
O FIM DE SACHS

U*
EM BRAGA

JM a lt i^ b -^ i*  ^ n W íl -S S lr ” dá as ú ltim as noticias 
d eU lau rice  Sachs. São velhas, chegam  de H am ­

burgo, %ielancólicas e im precisas. Seu livro de m e­
m órias, que os «ditôres C orreia lançaram  em um a 
ediçào de 25 m il exem plares ràpidam ente esgotada, 
“L e  S ab b a t” , é o Im pressionante docum ento de um a 
época de alucinação lite rá ria  que náo passou de 
todo.

Os jovens de hoje em P aris  não vão mais, certa­
m ente, ao “Boeuf S u r Le T o it” , m as vão ao “P io re” , 
ao "Rose R ouge” e ao “M ephisto” . $ ã o  é difícil im a­
g in ar que no meio de m uita  gente de valor há nesses 
meios m uitos "gênios” destinados a ficar para  sem ­
pre obscuros — e talvez alguns tipo M aurice Sachs 
ílsse tipo  de "lunipen” in telectual que floresceu tão 
bem no "en tre-guen  a ” e que aparece aqui visto a 
unia luz in te lram en le  crua. num auto re tra to  sádico 
m asoquista.

Aqui está um rapaz judeu, inteligente e vivo, 
que desde cedo se faz bêbado, ladrão e fascista. Aqui 
o vemos de súb ito  e n tra r  para um sem inário, con­
vertido  por M arita in , e se en treg ar a exercícios mis 
ticos. Depois, sub itam ente , pe ider a fé mas resolvei 
con tin u ar a c a rre ira  na pretensão de chegar a ca r­
d e a l . . .  Aqui o vemos a trav essar os Estados Unidos 
em ônibus e lr  a té  os confins do Alaska para ?e

casar com a filha de um severo pasto r p resbiteriano. 
T ris te  destino, o dessa moça, em quem o m arido 
jam ais tocou — nem nela nem na Bíblia de cabeceira 
— e abandonou um dia para  fug ir com um rapaz 
am igo da C alifórnia . Perdendo-se em anorm alidades, 
trabalhando  como garçon de hotel, d ire to r de teatro , 
conferencista, ed ito r (devolveu, sem ler, os m anus­
critos de "A Oeste Nada de Novo” . . . ) ,  au to r e a to r 
de tea tro , negociante de quadros, secre tário  de André 
Gide, le itor e conselheiro da N RF, com Paulhan  e 
M alraux.

Em 1942, du ran te  a ocupação, escreveu essas 
m em órias, em que envolve Gide, Cocteau, Max Jacob 
e ta n ta  gente m ais. Depois sum iu. Correu o boato 
de que. tendo entrado  para  as T ropas de Assalto 
nazistas, m orrera  na g u erra . Não se sabe se é ver­
dade.

Sabe-se agora que êle estêve em H am burgo e, 
com medo de se r prêso e metido, còmo judeu, em 
um campo de concentração se ofereceu como tra b a ­
lhador voluntário . T rabalhou em uma fábrica . De­
pois fêz m ercado negro de cigarros, falou em o rga­
nizai uma linha para a fuga de prisioneiros fran ­
ceses, instalou-se não se sabe como em um bom 
hotel — e depois djisso sum iu.

Há quem diga que está m orto, quem diga que 
veio para a América do Sul. Tudo o que se sabe é 
que, ao sa ir de Paris, éle queria ir para  algum  lugar 
no O riente, dizendo: “não desejo m ais ser grande, 
nem célebre., nem perfeito  — oh, candura! — mas 
•quero ir para  onde eu possa ser obscuram ente um 
homem que não desgoste de si mesmo.
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